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MUDANÇAS VÃO ALÉM 
DA TROCA DE NOMES 

coRREg) trutuENisE 
De todos os setores do atual 

Governo do Distrito Federal, 
provavelmente o cultural tenha 
sido o mais surpreendido com a 
derrota de Cristovam Buarque. 
Afinal de contas, os condutores 
da política de cultura do atual 
governo tinham planos ambi-
ciosos para os próximos quatro 
anos. A segunda edição do Festi-
val Nacional da Juventude e a 
conclusão da reforma do Museu 
de Arte de Brasília (MAB), com a 
inauguração do Parque Inter-
nacional de Esculturas, são dois 
exemplos de projetos que ficarão 
para ser concluídos —
ou revogados — pelo 
governo Roriz. 

O indisfarçável cli-
ma político verificado 
durante a última edi-
ção do Festival de Bra-
sília — no qual, diga-
se de passagem, um 
depoimento de Joa-
quim Roriz sobre a 
criação do Pólo de Ci-
nema e Vídeo foi vaia-
do estrepitosamente 
— foi o exemplo mais 
representativo da eu-
foria quanto ao de-
sempenho do gover-
nador Cristovam no 
segundo turno das 
eleições. As urnas ele-
trônicas, contudo, dis-
solveram os sonhos 
dos petistas. 

Diante do novo cenário, po-
de-se garantir que haverá mu-
danças significativas no âmbito 
cultural. A começar pelos ocu-
pantes do primeiro e segundo 
escalões, todos umbilicalmente 
ligados ao Partido dos Traba-
lhadores e com pouquíssimas 
chances de aproveitamento no 
próximo governo. Mas as altera-
ções não devem ficar na troca de 
nomes. A forma de produzir cul-
tura e, conseqüentemente, fazer 
política, será alterada significa-
tivamente. 

É pouco provável, por exem-
plo, que a secretaria de Cultura 
continue a promover as Tempo-
radas Populares nos moldes 
atuais. Afinal, trata-se de um 
projeto diretamente associado 
com a administração Cristovam 
Buarque — foi numa das edi-
ções das Temporadas, durante 
uma apresentação de Antonio 
Nóbrega, que o atual governa-
dor dançou ciranda de mãos da-
das com a platéia do espetáculo. 

Certamente, a política cultural 
a ser implantada nos próximos 
quatro anos não se resumirá aos 

itens incluídos no pro-
grama de governo do 
candidato Joaquim 
Roriz (publicados na 
capa de hoje do Cor-
reio Dois). Até porque 
os pontos alinhavados 
pela equipe coordena-
da por Luiza Dornas 
funcionam mais corno 
indicadores dos novos 
rumos do que propria-
mente como programa 
de governo para o setor. 
Mas a definição conc-
reta da nova política 
cultural só deve sair 
nos primeiros dias de 
janeiro, com aposse do 
novo secretário, do no-
vo diretor daFunclação 
Cultural do DF e de-
mais integrantes da 

equipe de Joaquim Roriz. 

■ Talvez bafejada pelos ventos 
que sopram de São Paulo, onde 
se realiza mais uma Bienal, Bra-
sília está sediando várias expo-
sições imperdíveis. A mostra de 
Yoko Ono — canto de cisne da 
passagem de Evandro Salles pe-
la Secretaria de Cultura — é a 
mais atraente delas, mas a re-
trospectiva de Arthur Bispo do 
Rosário e a mostra fotográfica 
Ocupações também merecem 
ser vistas pelos amantes das ar-
tes plásticas e curiosos em geral. 


